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Resumo

O uso inadequado de medicamentos durante a pandemia de COVID-19 é uma 
preocupação em todo o mundo, sendo este influenciado por diferentes aspectos, como a 
disseminação de informações de conteúdo falso através da mídia e aplicativos de 
mensagens. Com o objetivo de contribuir para a melhor informação da sociedade sobre 
os medicamentos no âmbito da COVID-19, o grupo de professores de farmacologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – Campus Macaé criou o website 
farmacologiainforma.com. No website são publicados informativos redigidos sobre a 
profilaxia e o tratamento medicamentoso da COVID-19, em linguagem acessível, com 
base na literatura científica nacional e internacional. Também são publicados artigos 
científicos de relevância na área, documentos oficiais e links de interesse em COVID-19. 
As redes sociais são utilizadas como meio de divulgação do website e de interação com a 
sociedade. Nos 3 meses iniciais de atividade, tivemos 14.198 acessos às páginas do 
website, entre leitores do Brasil e de outros países. Entre as cidades do Estado do Rio de 
Janeiro, Macaé foi responsável por 32 % dos acessos às páginas do website. Os assuntos 
mais lidos foram ivermectina (1.206 visualizações), cloroquina e hidroxicloroquina (1.007 
visualizações), vacina (344 visualizações), vitamina C (323 visualizações), nitazoxanida 
(319 visualizações) e azitromicina (314 visualizações). Portanto, o website 
farmacologiainforma.com é uma fonte de informação segura para a população, onde o 
conhecimento científico é apresentado de forma acessível, facilitando assim a sua 
disseminação e contribuindo para o uso racional de medicamentos no contexto da 
COVID-19.

Palavras-chave: Fármacos; Farmacologia; Informação; Coronavírus; 
Automedicação.
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ro u o

A COVID-19 (do inglês coronavirus disease) é uma doença 
infecciosa, causada pelo coronavírus2 da síndrome respiratória aguda grave (SARS-
CoV-2), que foi detectada inicialmente em Wuhan, China. Com a disseminação da 
doença para outros países, em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) declarou o estado de pandemia1. A maior parte das pessoas 
infectadas pelo SARS-CoV-2 apresentam um quadro clínico leve, com sintomas 
como febre, tosse seca, congestão nasal, anosmia e ageusia, e não necessitam de 
internação hospitalar. Porém, uma parcela da população evolui para as formas 
grave e severa da COVID-19, podendo apresentar uma série de disfunções 
orgânicas além do comprometimento pulmonar2,3.

Durante a pandemia de COVID-19, o uso inadequado de 
medicamentos tomou novas proporções. Diante de uma doença para a qual ainda 
não há tratamento medicamentoso ou vacina eficaz, até o momento, e o 
distanciamento/isolamento social é a principal estratégia para mitigação da 
pandemia4,5, o aumento do uso não racional de medicamentos é uma realidade 
preocupante no Brasil6,7.

De acordo com a OMS, para que os medicamentos sejam usados de 
forma racional é necessário que o paciente receba os medicamentos apropriados 
para suas condições clínicas, em doses adequadas e individualizadas, pelo período 
adequado, e com baixo custo para ele e para a comunidade8. No Brasil, a Política 
Nacional de Medicamentos vai ao encontro dessas orientações da OMS, uma 
vez que tem como principal objetivo garantir a segurança, a eficácia e a 
qualidade dos medicamentos, além da promoção do uso racional e do 
acesso da população aos medicamentos considerados essenciais9.

No entanto, o uso inadequado de medicamentos é um problema em todo 
o mundo. Estima-se que mais da metade dos medicamentos são prescritos, dispensados
ou vendidos de forma inapropriada, e que metade dos pacientes não os utilizam da
forma correta10. Uma pesquisa realizada pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF)
em 2019, através do Instituto Datafolha, constatou que entre os indivíduos
que usaram medicamentos nos últimos seis meses anteriores ao estudo,
77% tem a automedicação como um hábito comum. Quase metade (47%) se
automedica pelo menos uma vez por mês, e um quarto (25%) o faz todo dia ou pelo
menos uma vez por semana11.
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Destaca-se que a automedicação do tipo irracional é aquela em que 
o medicamento é utilizado sem prescrição e/ou orientação/acompanhamento de
um profissional de saúde12. Já a automedicação responsável, de acordo com a OMS,
é a “prática dos indivíduos tratarem seus próprios sintomas e males menores
com medicamentos aprovados e disponíveis, sem prescrição médica, e que são
seguros quando usados segundo as instruções”13. Entidades de saúde defendem
que a automedicação responsável deve ser praticada com a orientação de um
profissional de saúde habilitado, como exemplo o farmacêutico13,14.

A dificuldade de acesso aos serviços de saúde, o nível de escolaridade, a 
propaganda de medicamentos de venda livre na mídia, a existência de medicamentos 
guardados em casa e a crença de que os medicamentos podem resolver todos os 
problemas de saúde são fatores importantes envolvidos na automedicação12,15,16. O uso 
inadequado de medicamentos pode ter como consequências interações medicamentosas, 
efeitos adversos e intoxicações17. Dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-
Farmacológicas da Fiocruz mostram que os medicamentos foram a principal causa de 
intoxicação humana no Brasil em 2017, com um total 20.637 casos registrados18.

O processo indutor do uso irracional e desnecessário de medicamentos 
e o estímulo à automedicação, presentes na sociedade brasileira, são 
fatores que promovem um aumento na demanda por 
medicamentos, requerendo, necessariamente, a promoção do seu uso 
racional mediante a reorientação destas práticas e o desenvolvimento de um 
processo educativo tanto para a equipe de saúde quanto para o usuário9.

Em relação à pandemia de COVID-19 destacamos alguns aspectos 
importantes que podem contribuir para a automedicação e para o uso irracional de 
medicamentos: 

− O isolamento social, a sensação de insegurança e o medo constante de contrair 
a doença e/ou transmitir para familiares estão associados a uma série de 
alterações na saúde dos indivíduos, como estresse, distúrbios do sono e 
sintomas de ansiedade e de depressão19–23;

− No Brasil, observamos ações contraditórias do Governo Federal, com negação 
da ciência e não adesão às recomendações da OMS24,25;

− Vivemos numa realidade onde os programas de televisão e a internet são 
os principais meios de informação de uma grande parcela da população, 
representando,
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portanto, meios de comunicação com potencial para a disseminação de 
informaçõesem saúde. No entanto, muitas informações de conteúdo 
falso (fake news) ou enganoso são veiculadas através desses 
canais, as quais influenciam significativamente o consumo de 
medicamentos pela população26–28. Durante a pandemia de COVID-19, esse 
tipo de informação é uma preocupação não só no Brasil, mas também 
em outros países como Japão29, Itália30 e Índia31.

− Indivíduos formadores de opinião têm papel importante no estímulo ao consumo
de determinados medicamentos, como a cloroquina e a hidroxicloroquina32;

− Há uma promoção dos medicamentos antes da finalização de estudos clínicos
robustos controlados e randomizados, os quais são imprescindíveis para a
determinação da eficácia e da segurança de um fármaco33,34;

− A ansiedade do paciente por um tratamento e a pressão da sociedade muitas vezes
resultam na prescrição de medicamentos sem evidências científicas de eficácia e
segurança35.

Uma pesquisa divulgada pelo CFF constatou um aumento significativo nas 
vendas de alguns medicamentos nos três primeiros meses do ano de 2020, 
relacionados à COVID-19, quando comparado ao mesmo período de 201911. A 
vitamina C (ácido ascórbico) apresentou um aumento nas vendas no Brasil de 180%, o 
que pode estar relacionado às informações propagadas do seu efeito preventivo. No 
entanto, não há evidências científicas, até o momento, que justifiquem o uso da vitamina 
C para a profilaxia ou tratamento da COVID-1936. Além disso, a mesma pesquisa do CFF 
apontou que fármacos de venda livre, como a dipirona e o paracetamol, tiveram 
aumentos nas vendas de 54,56% e 77,35%, respectivamente. O uso inadequado de 
paracetamol, com consumo acima da dose máxima diária, pode resultar em intoxicação e 
falência hepática aguda37. 

Outro dado importante revelado pela pesquisa do CFF foi o aumento de 67,9 % 
nas vendas do sulfato de hidroxicloroquina, medicamento que vem sendo divulgado 
como a cura da COVID-19. O sulfato de hidroxicloroquina é registrado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) para o tratamento de doenças autoimune, 
como lúpus eritematoso sistêmico, e para a prevenção da malária. O aumento substancial 
das vendas do sulfato de hidroxicloroquina resultou em desabastecimento das farmácias e 
prejuízo no tratamento dos indivíduos portadores de doenças autoimunes. 
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o momento não há estudos clínicos randomizados controlados que comprovem a eficácia 
da ivermectina para o tratamento da COVID-19, e que as concentrações descritas 
no trabalho de Caly e colaboradores49 podem não ser obtidas no plasma com as 
doses do medicamento utilizadas normalmente para tratamento antiparisitário51.

 Dados do Google Trends52 indicam que, no Brasil, os termos de pesquisa 
“tratamento coronavirus” e “remédio coronavirus” tiveram grande interesse nos 
períodos de 25 de março a 22 de junho de 2020, sendo o último de maior interesse no 
Estado do Rio de Janeiro. Entre as consultas relacionadas aos dois termos de pesquisa, 
desta cam-se “tratamento anticoagulante coronavirus”, “ivermectina coronavirus”, “remédio

Em resposta a essa situação, os medicamentos à base de hidroxicloroquina, 
assim como de cloroquina, passaram a ser sujeitos à receita de controle especial em 
duas vias, sendo a primeira via retida no estabelecimento farmacêutico38,39. 
Até o momento, não há evidências científicas robustas que comprovem a eficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina no tratamento da COVID-19. Em diferentes países o 
uso compassivo desses medicamentos foi abandonado devido à falta de eficácia e 
à incidência de efeitos adversos40–42, assim como estudos clínicos foram 
interrompidos43,44. No Brasil, o Ministério da Saúde mantém as diretrizes que indicam 
a utilização desses fármacos em todos os estágios da COVID-1945.

Situação semelhante foi observada com a nitazoxanida, um fármaco 
antipasitário que apresentou atividade antiviral in vitro46 e foi divulgada pelo 
Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) como um 
dos tratamentos promissores para COVID-19. Para reduzir o consumo 
indiscriminado deste medicamento, este também foi incluído na lista de substâncias 
sujeitas a controle especial (Lista C1), sendo vendido com retenção de receita 
médica47. Atualmente o MCTIC conduz um estudo clínico para avaliação da eficácia da 
nitazoxanida nas diferentes fases da COVID-1948.

Outro fármaco bastante em voga durante a pandemia de COVID-19 é a 
ivermectina, o qual é indicado para o tratamento de diferentes infecções parasitárias. A 
divulgação dos resultados de um estudo que mostrou que a ivermectina apresenta 
atividade antiviral in vitro49 levou à ampla divulgação de mensagens indicando a 
ivermectina para prevenção e/ou tratamento da COVID-19. Isso resultou numa 
corrida às farmácias para compra da ivermectina e, com o encerramento dos estoques das 
farmácias, houve aumento da procura da formulação de ivermectina para uso 
veterinário, a qual não é registrada na ANVISA para uso humano50. Ressalta-se que até 
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piolho coronavírus” e “anita coronavírus”. O aumento do consumo de medicamentos 
relacionados ao tratamento da COVID-19 é uma realidade em Macaé de acordo com 
reportagem publicada na edição digital do Jornal O Debate Diário de Macaé em 20 de 
junho de 2020. Medicamentos como ivermectina e hidroxicloroquina estão em falta em 
algumas farmácias, comprometendo o tratamento de pacientes com lúpus53. 

Esses dados indicam que é essencial que a sociedade tenha fontes 
de informações seguras e confiáveis para que possam tomar a melhor decisão 
em relação ao uso de medicamentos para a COVID-19. Nesse sentido, a 
criação do website farmacologiainforma.com teve como objetivo constituir uma 
ferramenta de aproximação da sociedade com o conhecimento científico e assim 
contribuir para o uso racional de medicamentos durante a pandemia de COVID-19.

a er a s e o os

O website intitulado Farmacologia Informa, acessado através do endereço 
eletrônico https://www.farmacologiainforma.com/, foi criado em 21de abril 
de 2020 e cadastrado como uma das ações do Grupo de Trabalho para 
Enfrentamento da COVID-19 do Campus UFRJ-Macaé, dentro do subgrupo 
que produz material educativo e informativo54. A equipe editorial do website, 
composta pelos autores deste trabalho, é responsável pelo gerenciamento do 
site e pela definição dos conteúdos postados. 

Os critérios definidos para os informativos publicados no website foram: 
temas definidos de acordo com a popularidade nas redes sociais, publicações em 
versões digitais de jornais, documentos oficiais e artigos científicos com 
resultados de estudos clínicos; periodicidade de pelo menos duas publicações 
semanais; texto com em torno de 600 a 1000 palavras para que a leitura não 
ultrapasse 5 minutos; linguagem acessível para aumentar o alcance da informação. 

A plataforma utilizada para a criação do website dispõe de uma 
ferramenta de análise e relatórios quanto ao número de conteúdos acessados 
dentro do site, número de visitantes, tempo de permanência, taxa de rejeição, 
tráfego quanto ao local, tráfego quanto ao aparelho utilizado e tráfego de como o 
visitante acessou o website.  Foram criadas as seguintes páginas no website: 
publicações (informativos, documentos oficiais, trabalhos científicos, 
farmacologiainforma.com na mídia, equipe, colaboradores, contato e links).
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Resul a os e scuss o

No contexto da pandemia de COVID-19, a oferta de informação segura e de 
qualidade para a sociedade é essencial e as Universidades, Centros de Pesquisa, 
Sociedades Científicas, Órgãos Governamentais e Agências Regulatórias têm papel 
fundamental nesta situação. A Sociedade Francesa de Farmacologia e Terapêutica, em 
parceria com o Ministério da Saúde francês, criou um website com perguntas e 
respostas para informar adequadamente sobre o uso de medicamentos durante a 
pandemia de COVID-1955. Estratégias semelhantes foram adotadas pelo Ministério da 
Saúde no Brasil56, pelo Food and Drug Administration (FDA/EUA)57 e pela OMS58. 

Macaé destaca-se das demais cidades do interior do Estado por sediar 
Unidades/Campi de diferentes Universidades públicas e privadas, o que permite que as 
diferentes Instituições se unam para o desenvolvimento de estratégias de combate à 
COVID-1959. Nosso grupo de pesquisa, pensando em estratégias para contribuir para o 
enfrentamento da COVID-19, desenvolveu o website farmacologiainforma.com. Desde a 
criação do website, em 21 de abril de 2020, já foram publicados 27 textos 
informativos produzidos pelo grupo, além de 7 textos produzidos por autores 
colaboradores. Dois aspectos importantes dos textos escritos para informação em 
saúde são a acurácia das informações e a legibilidade, para que o material seja de fácil 
entendimento para a maior parte da população e o conhecimento obtido 
disseminado60. Neste contexto, os informativos são redigidos em linguagem 
acessível e com base na literatura científica nacional e internacional.

Dentre os assuntos abordados sobre a prevenção e o tratamento 
medicamentoso da COVID-19 estão: cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina, 
corticosteroides, tocilizumabe, ivermectina, remdesenvir, lopinavir/ritonavir, 
nitazoxanida, oseltamivir, anticoagulantes, anakinra, inibidores da enzima conversora 
de angiotensina, ibuprofeno, umifenovir, EIDD-2801 e vitaminas C e D. 
Outros assuntos relevantes também foram abordados, como desenvolvimento de 
vacinas, terapia com plasma convalescente, terapia com células-tronco, 
desenvolvimento de fármacos, medicamentos biológicos e o uso off-label de 
medicamentos. 

A prioridade inicial do website era atingir a população em geral, mas sabendo 
que o assunto é de grade interesse para estudantes e profissionais da área de saúde,
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também passamos a publicar artigos científicos de relevância na área da farmacologia e 
documentos oficiais do Ministério da Saúde, Sociedades Médicas, Conselhos de 
Classe e ANVISA, além de links de interesse em COVID-19. Devido à importância 
dos estudos clínicos para o estabelecimento das diretrizes de tratamento 
medicamentoso da COVID-19, incluímos no website a distribuição mundial dos 
ensaios clínicos intervencionistas cadastrados na plataforma clinicaltrials.gov, com 
atualização automática, e link para o Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos.  

Desde a criação do website foram pensadas estratégias para 
aumentar a visibilidade das publicações. Para isso, são feitas postagens 
regularmente, principalmente nos dias de publicação, nas redes sociais Facebook, 
Instagram e Twitter. Além disso, o website também está sendo divulgado 
pela própria Universidade através de publicações em redes sociais e páginas 
oficias, como da Agência de Inovação da UFRJ, além de páginas de grupos 
colaboradores da UFRJ e outras Universidades. Entre as divulgações externas, 
destacamos publicações no website e redes sociais da Prefeitura Municipal de 
Macaé, reportagens nas edições digitais do jornal O Debate e do jornal O Dia, além de 
vinheta na rádio Roquete Pinto (94,1 FM) do Governo do Estado do Rio de Janeiro.

Além de auxiliar na divulgação do website, as redes sociais constituem um 
importante canal de comunicação com a sociedade, onde podem ser enviadas dúvidas e 
sugestões. No próprio website também estão disponíveis um chat e uma aba para envio 
de mensagens.

Com essas iniciativas, durante os 3 primeiros meses de funcionamento, já 
tivemos 14.198 acessos em páginas do website, sendo que os assuntos mais lidos 
foram: ivermectina (1.206 visualizações), cloroquina e hidroxicloroquina (1.007 
visualizações), vacina (344 visualizações), vitamina C (323 visualizações), 
nitazoxanida (319 visualizações) e azitromicina (314 visualizações). Leitores de 
outros países além do Brasil também já foram alcançados, como por exemplo, dos 
Estados Unidos da América, Portugal, Reino Unido, Canadá, Alemanha, França, 
Espanha, Emirados Árabes, Argentina e outros. A Figura 1 mostra a localização dos 
diferentes leitores do website em todo o mundo e a Figura 2 mostra o percentual de 
acesso às páginas do website por município do Estado do Rio de Janeiro. Destaca-se 
que 32 % dos acessos são do município de Macaé.
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Figura 1. Localização dos usuários que acessam o website farmacologiainforma.com.

Figura 2. Percentual de acesso às páginas do website farmacologiainforma.com a partir dos 
municípios do Estado do Rio de Janeiro.
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Podemos ainda constatar que 46% dos nossos leitores chegaram ao website 
por meio de redes sociais, 37,5% digitando diretamente o endereço, 11,5% a partir de links 
e 5% por meio de ferramentas de pesquisa na internet. A maior parte dos 
leitores acessaram o website através do telefone celular (81%), seguido do 
computador (18%) e do tablet (1%). Além disso, a taxa de rejeição (visitantes acessam 
apenas uma página do website) é de 56%, indicando que 44% dos leitores acessam 
mais de um conteúdo do site quando realizam a visita. De acordo 
com o CXL Institute, dados da Customedialabs indicam que esse valor é 
adequado para websites com este tipo de conteúdo61. O tempo médio de 
permanência no site é de 11 minutos.

o s era es a s

Conclui-se que a criação do website farmacologiainforma.com para 
divulgação de informações recentes sobre as terapias para COVID-19, com textos 
claros e em linguagem acessível, mas trazendo dados científicos para a população, teve 
uma boa aceitação e alcance. O município de Macaé representa a segunda maior fonte de 
leitores do website.

Esta ferramenta de diálogo com a população esclarece as informações erradas e 
falsas divulgadas na mídia e na internet quanto ao tratamento e prevenção da 
COVID-19, contribuindo para o uso racional de medicamentos. Ademais, as 
informações transmitidas pelo website podem auxiliar profissionais de saúde nas 
tomadas de decisões clínicas e na orientação aos pacientes. Por fim, os leitores do 
website podem se transformar em multiplicadores de informações confiáveis e 
embasadas em evidências científicas. 
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